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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 09-08-2004
N.Refª n.º 82/apd/04

Assunto: Augusto Mata tema pela vida, em Vale de Judeus (II)
Augusto Mata pediu ajuda durante o dia de sexta-feira, 6 de Agosto de 2004, para denunciar a perseguição de que estava a ser alvo, tendo os serviços prisionais de Vale de Judeus impedido o acesso aos espaços desportivos. Informou-nos que entraria imediatamente em greve de fome, como protesto contra a atitude de que estava a ser alvo, até porque – como já tinha anunciado anteriormente – temia ser uma das vítimas privilegiadas da caça às bruxas que está em curso em Vale de Judeus a propósito da denúncia recente de um estranho suicídio ocorrido na admissão da cadeia, mas com rastos mais antigos, como seja as posições que tem tomado noutras situações de tensão em Vale de Judeus, como na altura da greve ao trabalho para contestar a atitude prepotente da Direcção de instalar durante a noite equipamentos telefónicos – perturbando provocatoriamente o sono dos detidos. 

Em ofício anterior tivemos oportunidade de informar as autoridades portuguesas que recebem os nossos ofícios para o risco agravado que Augusto Mata sentia pender sobre si (cf. nosso ofício 76/apd/04 de 20 de Julho com o título “Augusto Mata tema pela vida, em Vale de Judeus”). Efectivamente os piores temores concretizaram-se, já que através de familiares recebemos a informação que no sábado, dia 7 de Agosto de 2004, o preso teve de passar pelo Hospital de S.José para tratar de uma perna partida e de uma mão mal tratada, de cujos promenores nos falta informação.

A possibilidade do detido ter sido sovado é uma hipótese que não deixamos de colocar neste contexto, até porque – mais uma vez – seria um “acidente” passado ao fim-de-semana (um padrão de regularidade seguido nas últimas semanas para suicídios, suspeitos ou não, e outras violências). Tememos que o “convite” para que Augusto Mata abandone a greve de fome possa ter tido efeitos físicos. Tememos ainda que outras lógicas repressivas mais antigas e gerais se possam abater sobre a pessoa em causa, caso algum travão não venha a suster a impunidade com que os “acidentes” se têm vindo a verificar neste estabelecimento prisional. 

Por todos estes motivos ligados, pedimos a quem de direito que intervenha e pelo que ficou dito é nosso dever pedir responsabilidades públicas a quem anteriormente fora avisado de que situações destas (ou mais graves) poderiam acontecer a este indivíduo em concreto e não foi capaz de evitar o que já se passou e o mais que se possa vir a passar.
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